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RESUMO
A disciplina Psicologia Educacional é matéria obrigatória ministrada no terceiro período do curso de Psicologia.  Esta disciplina busca a construção de uma visão crítica das práticas do psicólogo no ambiente escolar, utilizando uma bibliografia que rompe com a visão hegemônica focada no diagnóstico dos problemas de aprendizagem. O conteúdo programático é dividido em três partes. A primeira traz um panorama histórico da construção da escola, demonstrando como esta passou a servir à manutenção de uma lógica capitalista, transformando-se em um lugar de disciplinarização e moralização dos sujeitos e saberes. Discute-se também, a articulação entre a psicologia e a educação na emergência da psicologia educacional. Na segunda parte, faz-se uma análise de alguns precedimentos do cotidiano da escola e da produção de mecanismos excludentes, focalizando o debate no respeito às diferenças e a construção da escola como um espaço de inclusão social. O estudo das dificuldades de aprendizagem e da medicalização da infância são assuntos tratados, nesta etapa do curso, em uma perspectiva crítica. A terceira parte da disciplina traz uma discussão sobre a prática do psicólogo e das funções emergentes da psicologia nessa instituição. Aborda questões atuais como a inclusão social e políticas públicas de educação. Objetiva-se possibilitar aos estudantes a compreensão do processo no qual foi construído o saber psicológico, entendendo-se esta construção como histórica e permeada por ideais de controle e manutenção de uma sociedade desigual, salientando que nenhum saber cientifico é neutro, não podendo ser analisado fora do contexto no qual foi estruturado. A partir disso, busca-se um pensar crítico acerca dos tradicionais fazeres psicológicos, a problematização da culpabilização do aluno por suas dificuldades no aprender e da medicalização da vida escolar, pensando-se os novos possíveis na prática deste profissional. A metodologia utilizada consiste em aulas expositivas e debates dos textos indicados, projeção de filmes, visando uma potencialização das discussões pautadas num experienciar crítico-interpretativo, além da utilização de técnicas de criação coletiva, inspiradas, principalmente, nas propostas do Teatro do Oprimido de Augusto Boal. A monitora participa diretamente do desenvolvimento da disciplina através de leituras prévias acerca da temática e metodologia utilizadas, analisando junto a professora e a estagiária docente, os referenciais teóricos e atividades realizadas. Além disso, a monitora é responsável por um registro das aulas e das observações dos alunos, e por uma correção inicial dos trabalhos realizados por esses estudantes. Ao longo da disciplina pudemos perceber certo estranhamento dos alunos diante dos conteúdos apresentados, posto que estes questionam conceitos e percepções naturalizadas em seus cotidianos. Os filmes tornaram-se importantes dispositivos geradores de intensos debates por elencar diversas falas tomadas por preconceitos e estigmas percebidos como naturais, falas desprovidas de qualquer embasamento teórico, reprodutoras de excludentes discursos do senso comum. Contudo, pudemos perceber no transcorrer da disciplina, a construção de uma prática de reflexão e questionamentos, diante de ditas ‘verdades científicas’. Observamos uma mudança de postura no sentido de fazer surgir um novo pensar/fazer psicológico em confronto com uma certeza assumida anteriormente ancorada nas excludentes e perigosas práticas hegemônicas, vistas como modelos imutáveis. Podemos apontar a importância dos questionamentos trazidos na disciplina e das vivências promovidas pelas estratégias de ensino-aprendizagem utilizadas no cotidiano da sala de aula, valorizando a perspectiva de produção de subjetividades singulares em confronto com o pensamento que se pretende hegemônico. Há, portanto, a aposta na construção de novas práticas que visem uma intervenção no processo educativo, comprometida com uma mudança do sistema educacional, implicada com as transformações sociais, em busca de uma sociedade mais igualitária.
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